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NOME DA DISCIPLINA: Tópicos de Filosofia Moderna: ASPECTOS DO BARROCO NA FILOSOFIA DE 
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RECOMENDAÇÕES:  
 
(a) Em atenção à Resolução Conjunta CONSUNI/CEPEC nº 01/2017, que dispõe sobre a integra-
ção entre diferentes níveis de formação no âmbito das atividades de ensino, pesquisa e extensão 
da UFG, esta disciplina tem por objetivo promover a integração dos níveis de graduação e pós-
graduação de estudos concernentes à filosofia de Espinosa na FAFIL/UFG, sejam estes estudos 
para fins de integralização curricular (nos cursos de graduação e pós-graduação) ou de prepara-
ção de projetos de pesquisa (de iniciação científica, monografia, mestrado e doutorado).  Em con-
formidade com o Artigo 4º da resolução mencionada acima, a disciplina será ofertada simultane-
amente para estudantes de graduação e pós-graduação (com códigos de oferta diferenciados de 
acordo com o nível de formação), e serão respeitadas as especificidades de cada nível de formação 
nos processos avaliativos. 
(b) Recomenda-se que todas(os) estudantes cheguem, na primeira aula, já tendo (b.1) lido o pe-
quenino livro de introdução à filosofia de Espinosa, intitulado Espinosa - Uma filosofia da li-
berdade, de Marilena Chaui (referência completa na bibliografia básica) e (b.2) assistido ao 
Podcast Espinosa Literário do canal República Popular das letras, vídeo No. 12 (referência na biblio-
grafia básica).  
 

I. EMENTA: Disciplina de tema variado: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especi-
ais de Filosofia, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em 
andamento no departamento de filosofia.  

II. PÚBLICO-ALVO: estudantes de graduação e pós-graduação da FAFIL, bem como estu-
dantes de outras unidades acadêmicas (neste caso, sob a forma de Núcleo Livre). 

III. OBJETIVO GERAL: Proporcionar o reconhecimento de que, embora Espinosa não te-
nha escrito diretamente sobre o que hoje chamamos de estética e de filosofia da arte, 
sua filosofia possui, ela própria, uma dimensão estética. 

  

IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 IV.1 Facultar a compreensão de que a dimensão estética da filosofia de Espinosa instancia 
características marcantes do chamado Barroco. 
 IV.2 Evidenciar, em contrapartida, que a conexão entre a estética barroca e a filosofia 
espinosana elucida aspectos sistemáticos destas última. 



IV.3 Nesta perspectiva, cumprirá destacar como a compreensão da convergência entre ar-
quitetura e retórica no barroco ajuda a elucidar a teoria espinosana das ideias, particular-
mente quanto a sua preferência pelo paradigma arquitetônico para comentar a natureza das 
ideias, em detrimento do paradigma pictórico, preferido, por exemplo, por Descartes. 

V. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1- Introdução: Espinosa não escreve sobre estética, mas performa uma estética ao escrever (Quei-
roz, Itokazu e Rezende) 

2- "O Barroco": um conceito problemático (Wölfflin e Hansen). 
3-  A obra de Espinosa como a expressão filosófica do Barroco (Gebhard e Ferraz). 

4- Espinosa e o Barroco: desdobramentos estéticos gerais (Ansaldi e Chaui) 
5- Espinosa e a arquitetura barroca: desdobramentos estéticos específicos (Rezende) 

IV – METODOLOGIA: 
Aulas expositivas dialogadas e seminários. 

V – AVALIAÇÃO: Duas avaliações: (N1) participações nos seminários; (N2) um trabalho disserta-
tivo final, cujo tema — relacionado aos objetivos e conteúdos da disciplina — será individualmente 
elaborado pelas/os discentes ao longo dos encontros e seminários. 

Critérios empregados em todas as avaliações: (i) pertinência e relevância das participações, respos-
tas ou análises relativamente ao assunto estudado nesta disciplina; (ii) mobilização adequada da bi-
bliografia aqui indicada; (iii) consistência interna, exatidão e rigor argumentativo dos discursos 
(orais ou escritos) produzidos pelo aluno; (iv) autonomia e originalidade na assimilação e reelabo-
ração própria dos conteúdos pelo aluno; (v) uso correto da língua portuguesa; (vi) idoneidade na 
produção do material a ser avaliado (OBS1: qualquer forma de plágio implicará liminar e su-
mariamente a não-avaliação do material pelo professor e a atribuição de nota zero ao aluno). 
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